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· Relatório anual do Parlamento Europeu sobre direitos humanos
O Parlamento Europeu aprovou hoje um relatório sobre os direitos humanos em 2006 e a política da União Europeia nesta matéria. No documento, os eurodeputados fazem uma análise exaustiva sobre a situação dos direitos humanos em várias partes do mundo, como na China, no Irão, no Iraque, na Rússia e no Darfur. Entre os temas abordados encontram-se ainda a imigração, os voos da CIA, Guantánamo e questões relacionadas com a discriminação.
O Parlamento Europeu afirma que a política de imigração se tornou "um tema prioritário" da agenda de política interna e externa da UE e que a União tem procurado nos seus textos associar imigração e desenvolvimento e garantir que os direitos fundamentais dos imigrantes ilegais sejam respeitados.

Os eurodeputados sublinham, no entanto, que "a prática contradiz os textos", manifestando-se preocupado, em particular, com a conclusão de acordos de readmissão de imigrantes ilegais com países terceiros que não dispõem das estruturas legais e institucionais necessárias para gerir a readmissão dos nacionais e a protecção dos seus direitos. A instituição parlamentar quer estar associada à negociação e celebração de acordos de readmissão desde uma fase inicial: "Uma política de migração deve ser comum e, sobretudo, preventiva e não repressiva", sublinha o PE.

Iraque
No relatório, o PE "reconhece as consequências importantes da prossecução da guerra no Iraque em termos de direitos humanos, bem como o carácter complexo da situação política frágil que actualmente prevalece". Os deputados instam o Conselho e a Comissão a "avaliarem em permanência o modo como a UE poderia desempenhar um papel mais construtivo no restabelecimento da estabilidade" naquele país.
Rússia
Num dos parágrafos sobre a Rússia, os eurodeputados lamentam que a UE tenha somente obtido um sucesso limitado no que respeita a uma modificação da política russa pelo facto de ter abordado questões difíceis, como a situação na 
Chechénia, a impunidade e a independência do poder judicial, o tratamento reservado aos defensores dos direitos humanos, a independência dos meios de comunicação social e a liberdade de expressão, a situação das minorias étnicas (especialmente a difícil situação das minorias fino-úgricas, em particular do povo Mari que enfrenta uma opressão crescente por parte da Rússia), o respeito do Estado de Direito e a protecção dos direitos humanos nas Forças Armadas, a discriminação em razão da orientação sexual, entre outros assuntos.

O Parlamento apoia o Conselho no seu objectivo de transformar as consultas em matéria de direitos humanos entre a UE e a Rússia "num diálogo franco e genuíno".
Voos da CIA

O PE manifesta o seu apreço pelos trabalhos da Comissão Temporária sobre a Alegada Utilização pela CIA de Países Europeus para o Transporte e a Detenção Ilegal de Prisioneiros e com o relatório desta comissão, adoptado em 14 de Fevereiro, saudando os esforços envidados para colher informações, verificar as alegações e estabelecer os factos nesta matéria. Foi importante "conferir maior visibilidade às entregas extraordinárias (...) enquanto violação dos direitos humanos e do direito internacional".

Os eurodeputados lamentam, tal como no relatório sobre a CIA, "o incumprimento do Conselho e das suas Presidências da UE quanto à respectiva obrigação de manter o Parlamento plenamente informado acerca dos principais aspectos e das opções fundamentais da Política Externa e de Segurança Comum (PESC) relativamente ao trabalho da Comissão Temporária".  

O Parlamento solicita à UE e aos Estados-Membros que trabalhem em conjunto a todos os níveis no sentido de denunciarem a prática de entregas extraordinárias "presentemente e no futuro".

Guantánamo
"A própria existência do centro de detenção de Guantánamo continua a representar um mau exemplo quanto ao modo como está a ser prosseguido o combate contra o terrorismo", lê-se no relatório do PE. Tendo apelado em várias resoluções ao encerramento deste centro de detenção, os eurodeputados exortam agora o Conselho e a Comissão a solicitarem ao Governo dos Estados Unidos que identifique um mecanismo que permita "acusar formalmente os detidos ou libertá-los, em conformidade com o direito internacional". 

Questões relacionadas com a discriminação

O PE reitera que todos os debates com países terceiros e todos os instrumentos, documentos e relatórios, incluindo os relatórios anuais, que digam respeito aos direitos humanos e à democracia, devem tratar explicitamente as questões da discriminação, nomeadamente relativas às minorias étnicas, às liberdades religiosas – incluindo as práticas discriminatórias contra minorias religiosas –, e também explicitamente a protecção e a promoção dos direitos das minorias étnicas, os direitos humanos das mulheres, os direitos das crianças, os direitos dos povos indígenas, os direitos das pessoas com deficiência – incluindo as pessoas com deficiência mental – e das pessoas de todas as orientações sexuais.

"A execução de uma política externa europeia coerente deve conceder prioridade absoluta à promoção da democracia, visto que uma sociedade democrática é a base para a manutenção dos direitos humanos", afirmam os eurodeputados numa das alterações aprovadas ao texto.
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